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			Agradecimento a Deus

			 

			 

			 

			O Senhor é meu pastor, nada me faltará. A Ti eu me rendo e me renderei pelo resto da minha vida. Obri-gada pela vida, obrigada pelo dom da escrita; sem Ti nada seria possível.

			A vida é um desafio que nos torna cada vez mais capacitados para conhecer o que a mente nos possa transmitir nessa senda. É um mérito poder transformar o meu sonho em realidade, que é o lançamento da minha primeira obra literária.

			 

			À minha família, em geral, aos meus amigos, que amam o que escrevo, muito obrigada pela força. Ao Grupo Chiado, obrigada pela oportunidade de deixarem que me debruce de forma simples e honesta na minha fonte de inspiração.

			 

		

	
		
			 

			História baseada em factos reais.

			Fala de um amor real e incondicional, da dor de uma perda iminente, da superação do medo do amanhã. Tem como personagens principais Ana Paula, uma jovem de 23 anos de idade, cheia sonhos, que se apaixona loucamente por Pedro Miranda, jovem de 27 anos de idade.

			Tudo começou com uma forte troca de olhares. Naquela bela e linda noite, quando eu passava, deparei­-me com um homem de altura mediana, negro e elegante. No nosso olhar intenso nem nos apercebemos de que precisaríamos trocar algumas palavras. Segui o meu caminho, mas o meu pensamento ficou naquele homem; deixou­-me totalmente encantada o modo como olhava para mim, e o seu físico deixou­-me com água na boca. Deixei­-me ficar pela curiosidade, apesar de, no mesmo instante, o querer conhecer e trocar algumas palavras com ele. Mas não fui ter com ele, preferi passar por outro caminho. 

			Passou­-se um mês e fui convidada pela Carla, que é a minha melhor amiga, para uma festa de quintal. Olha, o destino estava totalmente virado para nós. Logo que cheguei, vi que o homem que o meu pensamento procurava conhecer também lá estava. Fiquei simultaneamente feliz e sem jeito. Passadas algumas horas, o DJ pôs a música que eu amo. Senti um desejo enorme de lhe pedir para dançar. Mais não fiz do que simplesmente ficar sentada. Depois o DJ pôs outra música. Ele levantou­-se e veio ter comigo.

			– Moça, podemos dançar? – perguntou.

			– Sim – respondi.

			Enquanto dançávamos, apreciávamos a música e conversávamos. Perguntou o meu nome, quantos anos tinha, onde morava, o que fazia na vida, se tinha namorado, se tinha filhos, com quem vivia. Respondi a todas suas perguntas de forma normal; em seguida fiz­-lhe as mesmas perguntas. Ele respondeu­-me também de forma normal; percebemos que ambos éramos solteiros e que poderíamos ter mais tempo para conversar para nos conhecermos melhor. E talvez, quem saiba, para nos apaixonarmos, e termos uma relação seria. Foi naquela noite que tudo começou a esquentar o meu ego. O desejo e a ansiedade tomavam conta de mim. De forma rápida e linda, porque tudo me dizia que aquele homem era o amor da minha vida. Tudo estava tão perfeito. As nossas conversas e as nossas trocas de olhares eram tão fixas que, por instante, perdi­-me na pureza das suas palavras e do charme dele, sem me esquecer do cheiro do perfume. A forma como ele me olhava... Era tão perfeito que fiquei sem jeito e, ao mesmo tempo, por um instante preferi vivenciar apenas pelo silêncio, apreciando a forma de como ele comia e a forma como ele olhava. Lá se ia a noite. Linda e quente. Olhei o relógio e percebi que estava tarde; precisava ir para casa. 

			Então fui ter com a minha amiga e perguntei­-lhe se também iria para casa; ela disse­-me que não, que ficaria mais um pouco, e que ligaria para táxi para me deixar em casa. Ele ouviu a nossa conversa e disse­-me:

			– Não precisam ligar para o táxi. Eu deixo­-te em casa. 

			Senti­-me feliz e ao mesmo tempo senti uma angústia, um frio dentro do meu coração, uma incerteza, e, simultaneamente, uma certeza, algo que me dizia que seria agradável, e também algo que me dizia que seria desagradável ir para casa com ele. Porque poderia resistir e ao mesmo tempo não resistir a um abraço ou mesmo um beijo desesperado. 

			– Personalidade forte – respondia –, otimista, simples, paciente, ponderado. E também humilde, firme, amável, afável. Mas principalmente um homem que possui a sua verdadeira identidade, que saiba admitir os seus erros, demonstrar as suas habilidades, que assume o seu verdadeiro amor. E também que saiba cuidar do seu amor e que saiba respeitar o ponto de vista dos outros. Fisicamente, nem gordo nem magro, mas elegante.

			Ele olhou para mim e sorriu e bateu palmas. “Será que ele também gostou de mim?”, perguntei­-me. Fiz­-lhe as mesmas perguntas.

			– Gosto de uma mulher como tu, tanto física como psicologicamente – respondeu.

			– Será isso mesmo ou estás a iludir­-me com palavras doces e quentes?

			Ele olhou para mim e logo me deu um beijo na boca, e eu correspondi ao beijo dele. Mas fiquei sem jeito depois de ter correspondido ao beijo. Fiquei totalmente quente por dentro e os pensamentos flutuavam, sem direção certa, apenas me perguntava “O que estou a fazer? E porquê?”. Por um instante olhava para ele e ao mesmo tempo para mim. Ele perguntou­-me se gostaria de ouvir uma música romântica, eu disse­-lhe que sim, que amava música romântica. Lá íamos seguindo o nosso percurso, chegámos no portão da minha casa. Ele parou o carro e eu dei­-lhe um abraço forte e despedi­-me. Em seguida, saí do carro e entrei em minha casa. Foi uma linda e excelente noite. Tudo dizia que sim, que estava totalmente certo para nós, uma vez que as nossas conversas se coadunavam. Emocionou­-me saber se ele seria o homem para mim, e vice­-versa, uma vez que fiquei loucamente apaixonada, sem medir as consequências para o amanhã. Não parei de pensar nele, tudo que a minha mente desejava era tê-lo pertinho de mim e todos os dias da minha vida, com bastante firmeza. Não parei de sonhar. Tudo que a minha mente procurava era de estar pertinho dele. Foi tudo tão real, tudo tão forte que não parava de pensar nele e não conseguia conter­-me porque sentia que faltava alguma coisa em mim, e essa coisa era tê­-lo ao meu lado todos dias. Apenas viajava mentalmente porque tudo que eu mais queria era estar com ele e ser totalmente possuída por ele; não consegui medir o perigo nem passou pela cabeça que estava a ser muito rápida; só desejava tê­-lo na minha cama, no meu coração.

			Foi tudo tão rápido, tão lindo e tão verdadeiro que nos esquecemos de trocar os contactos telefónicos, nem eu tinha o número dele nem ele tinha o meu; simplesmente ele conhecia a rua e a porta da minha casa. Senti­-me triste e ao mesmo tempo feliz. Triste porque gostaria de voltar a ver aquele homem, mas não tinha como fazer, como voltar a vê­-lo. Feliz porque tinha conhecido um homem lindo, meigo, inteligente, romântico, um homem que mexeu com o meu ego; o meu coração palpitou desde o momento em que o conheci, e ele poderia ser o amor da minha vida. O tempo foi passando e nada dele; não tinha nenhum sinal nem pistas. Procurei a minha amiga e contei­-lhe tudo o que estava a acontecer comigo. Ela olhou para mim e disse­-me: 

			– Amiga, amo­-te muito e a tua felicidade sempre será a minha, seja lá com quem for. Mas tem calma e sabe como agir. Para não te magoares, porque de tudo o que me contaste, tudo indica que tu estás totalmente apaixonada por ele, e talvez ele esteja também apaixonado, mas não posso afirmar isso porque não o conheço. Acredita que se realmente ele estiver a gostar de ti e esteja também apaixonado por ti, ele irá procurar­-te, mesmo não tendo o teu número. Amiga, ele fará tudo por tudo para poder encontrar­-te novamente, para se dedicar e para que vocês possam vivenciar esse fogo estimulante que estás a sentir. Mas não te esqueças de amar­-te primeiro, está bem? Amo­-te muito, minha querida amiga.

			– Está bem – respondi. – Amo­-te muito e não vou esquecer­-me desse detalhe. 

			O tempo lá foi passando e dele... nada. As lembranças consumiam­-me pouco a pouco. Passaram-se três meses e eu não o conseguia tirar da minha memória e do meu coração. Uma tarde resolvi sair de casa para um passeio. Fui andando pelas calçadas. Fiquei mais ou menos uma hora fora de casa. Fui ao cinema, sozinha, e assisti a um filme cujo título era “Amor sem pressa de chegar”. Fiquei muito atenta ao filme e às personagens; e, no percurso do filme, notei começou bem e teve um final triste, como longo e agradáveis aprendizagens. Quando estava a sair do cinema, caminhei até a paragem dos táxis. Ainda estava distante da paragem quando começou a chover, com muito vento. Comecei a ficar molhada por causa da chuva, mesmo assim, continuei a caminhar. E, de repente, à minha frente parou um carro, de vidros fumados.

			– Moça linda, queres uma boleia? Para onde vais e onde vives? – perguntou alguém de dentro do carro.

			Encostei­-me ao carro, sem medo.

			– Sim, podes dar­-me boleia.

			 Não me tinha apercebido de que era o mesmo homem que eu tinha conhecido há três meses, que simplesmente ele pintara o cabelo e mudara de carro. Entrei no carro e ele olhou­-me e disse-me:

			– Moça, acho que te conheço de algum lugar.

			– Será? 

			– Sim, só não lembro de onde nos tínhamos.

			 Depois de alguns minutos a olhá­-lo, fui buscando na minha memória a imagem dele, e dei um grito. Ele ficou assustado.

			– O que foi? 

			Eu comecei a sorrir de vergonha e de alegria, vergonha porque percebi que ele apagou da sua memória a minha imagem, e alegre porque voltei a ver o homem que o meu pensamento procurava e o meu coração desejava. Não sabia o que fazer naquele momento, se contava quem eu era, se simplesmente me calava. Preferi calar e continuar a caminhada, pois assim que chegamos à porta da minha casa, perguntei­-lhe se não se lembrava de nada. 

			– Como assim? – perguntou.

			– Esta rua, esse portão, não te faz lembrar ninguém?

			– Hummmm... faz sim. 

			– Quem? E porque que foi preciso eu perguntar­-te isso?

			Ele ficou sem jeito e abriu a porta do seu lado. Veio até à minha porta e abriu­-a. Pediu­-me para sair. Eu saí e fiquei encostada ao carro.

			– Posso pedir­-te algo?­ – perguntou.

			– Sim. 

			Ele olhou para mim e eu para ele, olho no olho, e pediu­-me para o perdoar por não ter lembrado de mim, para que eu não ficasse triste com ele porque também gostou de mim de verdade e que estava apaixonado por mim, e queria namorar comigo. Olhei para ele e disse­-lhe que o perdoava. Ria­-me. Aceitei dar­-lhe o braço, e sem pensar mais, aceitei­-o para ser meu namorado.

			– Vamos aproveitar a chuva e os ventos para transformar o nosso primeiro dia de amor. 

			Deixei­-me levar pelas lindas e maravilhosas palavras.  Sem pensar, sem medo do amanhã. Lá entrámos novamente ao carro. Íamos nos possuídos pela música romântica e pelas águas correntes que a chuva derramava, pelas estradas. Mas nem com isso a gente parou. 

			O passeio foi longo. Curtimos, a noite com danças, brindes, palavras e frases quentes que saíam nas nossas bocas. Tocavam­-nos com firmeza e profundeza, e com a certeza de que realmente tínhamos sido feitos um para outro. O odor do perfume que não nos deixavam em paz a não ser ficar totalmente um ao lado do outro. Fomos dizendo um ao outro o quão nos desejávamos. As trocas de olhares deixavam­-nos a cada segundo mais apaixonados e desejados. As horas iam passando e, de repente, ele disse­-me:

			– Amor, vamos já.

			– Sim...

			– Vamos para minha casa e dar continuidade à nossa linda e maravilhosa noite. 

			Olhei para ele e perguntei se era isso que ele queria de mim e se realmente ele me desejava e queria ter um relacionamento sério comigo. 

			– Amor, tu és minha e eu sou teu. Hoje, agora, amanhã e pelo resto das nossas vidas, por isso fica calma e deixa­-te se levar pelas brisas da noite e pelas loucuras das grandes fantasias sexuais. Vivencia o amor com certeza de que tudo já deu certo, e que seremos o casal mais lindo e romântico de todos os tempos. 

			Fiquei totalmente comovida e apaixonada pelas lindas e maravilhosas palavras vindas da sua boca. Perdi­-me totalmente sem receio, sem fugas e muito menos com medo da dor do amanhã. Atirei­-me para os seus braços. Transpirávamos tanto de tanto estímulos e ansiedades de sermos possuídos pelos desejos e pelas emoções que cada um possuía... 

			– Que noite quente e doce – dizia eu.

			Parecia que estava a sonhar porque tudo estava tão perfeito, tão puro, que em nenhuma instância me senti insegura de tudo que estava a fazer naquela noite. Achei­-o perfeito de mais porque o seu físico estimulava­-me bastante. Fiquei parada só a olhar, em silêncio. Ele veio pertinho de mim e disse­-me bem baixinho:

			– O teu corpo é lindo, perfeito e lindo. 

			Ficámos pelos elogios que consumiam a nossa mente. Depois de tudo isso, entregámo­-nos na cama de forma lenta e acabamos por adormecer, coladinhos um ao outro. Mal nasceu o dia, ele acordou­-me com um pequeno­-almoço bem recheado, e fiquei totalmente empolgada e ainda mais apaixonada. Não quis sair de perto dele. Abracei­-o, beijei­-o e disse­-lhe que ele era o homem mais romântico e puro que eu já conhecera em toda a minha vida, que não estava a acreditar que estava a viver tudo aquilo, que parecia mentira. E parecia que era um sonho, porque tudo estava tão perfeito, demasiado bom para ser verdade. Pedi­-lhe para me beliscar porque não estava a acreditar que realmente fosse verdade. Ele olhou­-me.

			– Amo­-te e quero­-te sempre – disse­-me. 

			Fiquei emocionada.

			 – Quero viver isto todos dias da minha vida ao teu lado – respondi.

			– Sim, amor; assim será, mulher. 

			Não conseguimos resistir de tanto fogo que nos por dentro. No banho as carícias eram tão profundas que a ansiedade tomava conta no nosso ego. Enquanto tomávamos banho, os nossos corpos cruzavam­-se e o fogo era tão quente que deixámos tudo para depois. Quando demos por conta já tínhamos sido consumidos pelos desejos da carne que não nos deixou em paz. As ternuras e doçuras tomaram conta de nós. Foi tão bom e tão puro que não parava de pensar no que vivenciávamos naquela linda e maravilhosa noite de luar. Depois daquela noite, tivemos outras e outras noites de saídas e amor,e tudo era perfeito.

			De repente tudo mudou. O homem que julguei ter--me amado deixou tudo para trás. Já não era o mesmo que era antes. Deixou de procurar­-me com frequência, deixou de me ligar, apenas atendia as minhas chamadas uma vez ou outra, não correspondia as minhas mensagens, arranjava desculpas para tudo.

			Muitas as vezes procurei saber se havia algum problema com ele ou mesmo connosco, uma vez que tudo estava perfeito de mais para de um momento para o outro tudo mudar sem sequer me dar uma explicação credível para que eu pudesse entender o que realmente se passava com ele, o porquê de ele agir assim comigo. O que eu mais queria e desejava era apenas amá­-lo e ser amada. Fiz questão de ir até ao serviço dele para que pudéssemos conversar. Infelizmente não tive sucesso. Ele pediu para a secretária dele me atender e dizer que ele estava reunido e que não seria possível atender­-me. Foi então que percebi que algo estava errado comigo porque ele estava a demonstrar que já não queria saber de mim, que nunca me amara e que estava a fugir de mim; já nem a minha cara ele queria ver. A vontade que tinha desde o momento que tivemos juntos virara.

			– Tu não consegues mais falar as mesmas palavras que dizia. Já não tens tempo de procurar­-me como antes. Dizes­-me que simplesmente tudo aquilo o que sentias por mim não era amor mas sim paixão, e que agora te vais embora, e que queres um tempo porque eu estou a perturbar a tua vida, o teu silêncio e a criar embaraços na tua vida, logo agora que pensei que realmente fosse amor o que sentias por mim e não simples desejos carnais – disse­-lhe.

			 – Estás a ser egoísta para não conseguires perceber que devemos ter mais calma, que tudo vai correr bem.

			– Hoje dizes­-me para ter calma... O que mudou em mim? Diz­-me! Não consigo ver em ti o mesmo homem que eu conheci há meses. Estás agressivo comigo, estás diferente. Onde está o homem que conheci, que dizia que me amava e me desejava? Porquê isso agora? Não consigo acreditar que tudo o que vivemos foi uma simples aventura. Meu Deus, não consigo acreditar que todas essas palavras feias e arrogantes vêm de você homem que dizia que me amava. Tudo mudou em tão pouco tempo. – As palavras saíam a correr da minha boca. – O que irei fazer da minha vida sem ti... Ainda dizes para ter calma, que tudo está bem! Fizeste­-me acreditar no teu amor, nas tuas carícias, nos desejos, nas noites quentes que tivemos, em que os nossos corpos se cruzaram sem medos... e nas promessas feitas, nos sonhos de casarmos, nos planos de construirmos uma família... Tudo aquilo foi mentira. Diz­-me que não é verdade! Prefiro acreditar que não és tu quem esteja a dizer isso, que estou a sonhar. Por favor! Como viver sem ti, meu amor? Por favor, não me deixes! Por favor, diz­-me que estás a brincar. Pedro Miranda, por favor...

			– Olha, Ana Paula, eu não estou a brincar. Simplesmente estava confuso. Eu não te amo, filha, tudo o que vivemos foi bom e maravilhoso, mas eu não quero continuar a enganar­-te. Não te amo, também não pretendo continuar nessa relação porque julguei que realmente fosses a mulher dos meus sonhos e a mulher que sempre desejei ter comigo para te tornar minha esposa e mãe dos meus filhos. Lamento dizer­-te isso, mas não te amo, por isso vou partir de vez da sua vida.

			– Ai, Pedro, tudo isso porquê agora, meu Deus? Que mal fiz para merecer todo esse desprezo, meu amor? Eu amo­-te e não sei viver sem ti. Por favor. 

			– Não, Ana Paula, já disse que não tu não podes me amar assim em tão pouco tempo. Não faças isso contigo mesma, por favor. 

			– Não conseguirei viver sem ti, sem o teu amor nem as suas lindas palavras, sem o teu abraço, e muito menos sem o teu carinho. Por favor, amor, fica comigo.

			– Por favor, Ana Paula, não dá e pronto final. 

			– Pedro, iludiste­-me, usaste­-me e hoje dizes­-me que tudo acabou para ti? E como ficam os meus sentimentos, como fica esse amor que procura por ti de manhã, de tarde e de noite? O que faço dele? Como irei conseguir superar a dor da saudade? Diz­-me! Tudo isso porquê?
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